BOLETIM DE CÉLULA
     Domingo, 30 de dezembro de 2012.

1. REFLEXÃO PARA O LÍDER DE CÉLULA Deus usa gente simples, que tem sonhos extraordinários. Gente que sonha alto realiza grandes coisas para Deus. Sonhe multiplicar a sua célula duas vezes nesse ano! #Dica 81
2. QUEBRA-GELO (05 minutos) Pergunte: Você já conhece o plano de Deus para sua vida?
3. LOUVOR E ADORAÇÃO (15 minutos) Por isso diz o Soberano, o Senhor: Eis que ponho em Sião uma pedra, uma pedra já experimentada, uma preciosa pedra angular para alicerce seguro; aquele que confia, jamais será abalado. Is. 28:16.
4. AVISOS (02 minutos)
06/01 – Domingo ( Culto de Celebração – 09h00 e 19h00.
08/01 – Terça ( Taldel – 19h30.

09 a 12/02 ( AcampaVale 2013. Imperdível! Parcele já o pagamento!

5. EDIFICAÇÃO (35 minutos) TEMA: Eu sou forte! – Pr. Daniel
Texto base: Mt. 25:15. Introdução: O texto parece mostrar que o senhor foi injusto ao dar a um dos seus servos apenas 01 talento. Porém, não é isto que Deus quer ensinar, pois o talento equivalia a 35 kg de prata, quantia de significativo valor. A passagem não dá enfoque à quantidade de talentos recebida, mas no uso daquilo que Deus deu a cada um dos seus servos. Deus quer usar a todos na edificação do seu Reino. Mas, se este é o desejo de Deus, porque muitos estão em estado vegetativo espiritual? A explicação é porque muitos ainda não receberam revelação, pois sem revelação não há apropriação e, sem apropriação não há transformação. A igreja em célula está restaurando o verdadeiro sacerdócio (cada crente um ministro, cada casa uma igreja) – IPe.2:9, rompendo com a regra do 10/90 (numa igreja de programa de 100 membros [aquela que se preocupa apenas em fazer eventos, entreter os membros], apenas 10 fazem toda a obra de Deus; o resto apenas assiste). Deus a todos deu pelo menos um talento (medida de fé e capacidade = talentos naturais, dons espirituais e potencial a ser desenvolvido). É nossa responsabilidade desenvolver o talento, quer dizer, negociá-lo. O problema é que na obra de Deus muitos estão com seu talento enterrado; não trabalham o seu potencial; não entenderam seu chamado; tem uma visão errada do Pai Celestial (Mt. 25:24).
1. Por que muitos enterram seu talento? Como fazemos para desenterrá-lo (avivá-lo)?
2. O servo que recebeu 01 talento tinha que imagem do seu senhor? Qual tem sido nossa imagem de Deus-Pai? Se estiver equivocada a visão, de que modo podemos restaurá-la?
3. Promova o embate dos membros: “Deus não desistiu daqueles que se julgam ter apenas 01 talento, isto é, serem pequenos, os menores”. Leia na sequência ICor. 1:26-27 e Mt. 11:25.
4. Através de quais meios vencemos a fraqueza espiritual?
Conclusão: Deus, como justo juiz, exigirá contas daquilo que nos foi por Ele confiado. Esse dia logo chegará. É bem verdade que a grande maioria dos crentes recebeu apenas 01 talento; poucos são os que receberam 02 ou 05 talentos. Não obstante esse fato, muitos enterram seu talento porque preferem a neutralidade, um estado de total mediocridade (visão do “apenas quero ser salvo”). Outros se sentem incapazes, fracos espiritualmente (raquitismo espiritual). A fraqueza é sinal de uma doença espiritual. Isso ocorre por pecarmos em não bebermos e alimentarmos espiritualmente todos os dias. Devemos ter fome e sede de Deus (Mt. 5:6). Sem ela nos tornamos: carnais, cegos e surdos espirituais, presas fáceis para os demônios, o mundo vai nos atrair, viveremos apenas para o agora (vive-se para o dinheiro), o pecado facilmente nos enganará. Além do mais, é mau sinal ter a visão de que Deus é um “senhor severo”. Isso revela claramente que não entendemos que servimos a um pai de amor. Todo bom pai quer ver o filho crescer, não é diferente de Deus. O Senhor vê o coração não a aparência. Ele usa os pequeninos; Ele se revelou a eles. É nosso encargo zelar em cumprir o ministério (= serviço) que Deus nos confiou. Vencemos a fraqueza espiritual i)- buscando a presença de Deus (molhando a terra seca, hidratando-se diariamente); ii)- voltando-se para a Palavra; iii)- confessando pecados – IJo. 1:9, Ap. 2:5, Is. 59:1-2; iv)- permanecendo em comunhão com  o corpo; v)- ter a ajuda de pelo menos um – Ec. 4:9-10; vi)- correndo para a presença de Deus – Jr. 29:13; vii)- sendo fiel no congregar – Hb. 10:25; viii)- levantando-se em fé – Jl. 3:10; confessar fé, jamais derrota; ix)- não aceitando a mornidão – Ap. 3:15-16, 18-22. Declare: Eu sou forte!
6. COMPARTILHANDO A VISÃO (05 minutos) Apresente aos seus liderados trabalhos intencionais para que os novos convertidos e aqueles que agora estão chegando sejam bem enxertados na videira verdadeira, que é Jesus. É da vontade de Deus colher frutos saudáveis (que permanecem).
7. OFERTA (03 minutos) Honre o Senhor com todos os seus recursos e com os primeiros frutos de todas as suas plantações; os seus celeiros ficarão plenamente cheios, e os seus barris transbordarão de vinho. Pr. 3:9-10.
8. ORAÇÃO INTERCESSÓRIA (10 minutos) Clama a mim e eu responderei e lhe direi coisas grandiosas e insondáveis que você não conhece. Jr: 33:3.
9. COMUNHÃO (tempo livre) Todos os membros devem estar compromissados com o processo de consolidação dentro da célula. Assim como a raiz é quem sustenta a árvore (galhos e frutos), também é a consolidação que firmará os membros no trilho de sucesso.
Deixando de ser rua sem saída (discípulo) para se tornar avenida (discipulador)!

